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    Nova York 2001, Na casa de Victory, nossos escolhidos fazem uma reunião cheia de preocupações. Brain chega por último pela sala, saindo pela porta de frente da casa, esquivando da mesa da frente, ele logo antecipa-se e solta a pergunta que estava na ponta da língua — galera, eu... vi Chin Yagamishi.


    Samuel olhando de cabeça baixa, ao se levantar, logo responde — Aonde?


    Quando Brain iria falar, viu as caras mais deprimentes de cada um que estava na sala, relaxando, percebeu que a resposta não chegaria a confortá-los cheguei quase perto dele, mas alguém o agarrou e não deu tempo de eu o alcançá-lo, foi muito mais veloz. — Diz Brain.


    Victory não parava de chorar à mesa. Selma tentava acalmá-la.


    Luy sentado a mesa, com um ioiô na mão, se achando inútil estar na sala por não dizer nada sobre como achá-lo — Mas o que houve com ele afinal? por que ele começou a reagir assim? Mesmo quando...


    Robert vendo a interrupção da sua frase, logo veio a lembrança do susto quando saiu do prédio à 4 anos atrás, virando o rosto, ninguém, queria falar muita coisa.


    — Com certeza aqueles dois estão envolvidos nisso — opina Robert.


    — Sim, mais alguns daqui não acreditam que Kimimassus e Magi poderiam nos atacar nesse momento. Passou se os cinco anos. diz Brain.


    Ele vira olhando pra os rostos dos restantes. Victory nem ligava pra isso; queria uma vida normal; recuperar seus anos de garota, perdida á tempos.


    Robert vendo os prantos da dona da casa, começa a procurar olhando em volta — cadê Davi?


    — Brincando de bola na calçada — responde Samuel.


    Na reunião, decidiram que Selma e Samuel continuariam cuidando de Victory. Pouco depois de uma semana, de madrugada, surge uma explosão em um prédio a cinco quarteirões da casa dela; especula-se que trata de um laboratório com uma cadeira, instrumentos fora do comum e com imas. Selma sentada a mesa com pijama, tomava um café. Samuel indo ao banheiro, vendo uma luz ligada diretamente da sala, indo até lá, vê sua irmã.


    — Victory chorando de novo? — pergunta Samuel.


    — Às vezes isso me aborrece, mas quem sou eu pra julgá-la. Estamos semanas aqui e nenhum sinal dele. (Passando a mão no cabelo.)


    Samuel pega um copo, e enche de água — é Chin, Chin, como ele conseguiu despertar esse tal portal!?


    — Às vezes nem acredito que nós temos esse dom de libertar esse tal poder — Diz Selma.


    Com o copo cheio — Pelo que soube a amizade o fez despertar, depois veio à tona, destruindo até os soldados de Frankye em pouco tempo. (Ao terminar ele toma com um gole.)


    De repente um barulho na porta dos fundos.


    — o que foi isso? — Pergunta Selma.


    — feta? — Pergunta Samuel.


    — Sinto a presença fraca, é Feta.


    Samuel logo deixa o copo na pia, foi correndo verificar.


    — que foi? — Pergunta Selma.


    Ao verem, Chin aparecer todo machucado, de bruços estirados no chão, socorrendo, eles o levaram até o quarto.


    Atual na cozinha.


    — Só isso que aconteceu, mais nada? — diz Robert.


    — Foi, mas o Feta Raio estava muito fraco. Mal sentia seu universo. Só começou aparecer aos poucos depois de alguns minutos de molho na cama — Diz Samuel.


    — Tenho certeza que são obras de Kimimassu ou Gil — suspeita Brain.


    — Não sabemos direito, Chin que desapareceu por semanas — Responde Samuel discordando.


    — Não viu noticiário de uma fábrica destruída? — diz Brain.


    — Que noticiário? — pergunta Samuel.


    — Ele não esteve informado — responde Robert.


    Todos olham para Robert.


    Selma aponta pra TV pequena em cima do balcão; ligando a TV, no primeiro canal, notícias de crimes, alguns ansiosos pra ver se acha algo. Victory com controle muda de canal. Nada de novidade em nenhum canal, a moça falava de uma investigação, parando, eles continuaram a ver do que se tratava.


    “Um laboratório foi totalmente destruído no 13º andar; uma explosão causada por um vazamento químico de líquidos tóxicos, e DNAs e eram desconhecidos aos de nossos danos, nada foi confirmado; os arquivos foram queimados na explosão, ninguém foi ferido, o que vimos, foi...”


    Brain desliga a Tv, pela tela do monitor dava pra ver alguns olham para ele.


    Selma o encara.


    — Já temos problemas suficientes. Vamos nos concentrar no Chin Yagamishi. Ele é quem nos preocupa e chega de distrações — Diz Brain.


    — Luy, algo no seu ioiô dês que chegou?! — Pergunta Robert.


    Luy examina, e nada. Faz sinal com a cabeça de que nada acontece.


    Victory logo diz — Gente vão recapitular do início, como tudo aconteceu?


    Recapitular da onde? — diz Robert.


    — Quando nós viemos pra cá, à 5 anos atrás — Diz Victory.


    — 5 anos? Pra quer tanto tempo assim?! — reclama Samuel.


    — Com todos aqui, poderemos ver o que Chin fez e pra calcularmos — diz Vic.


    — Vic está certa: Chin não faz muita coisa nesses cinco anos, direito — diz Robert.


    — Bom, pra começar, sobre os Fetas — Aponta Brain.


    — Não o melhor quando... Chegamos — diz Brain.


    — excelente! — Diz Vic.


    Cinco anos antes...


    Após chegar ao mundo, eles vão diretamente as escadas, ansiosos pra voltarem pra casa, mas no caminho, Chin mandou parar pra avisar:


    — Gente.


    — O que é agora, quer voltar logo pra casa? — Reclama Brain.


    — Os Fetas deveriam estar transferidos. As pessoas acharam muito estranho eles aqui — Diz Chin..


    Fetas olha pros seus donos.


    — Feta White! — Diz Robert.


    — Ele tem razão Robert. Só vocês que foram teleportados pro nosso mundo — responde o feta de Robert.


    Chin meio desconfiado por não lembrar direito que havia muito mais gente indo pra outro mundo, faz quase cinco anos, dês o treino, Chin começa ter umas dores de cabeça — Pessoal, vamos, logo, e transferem.


    — Vamos Feta, quero sair logo daqui — Ele faz o selo antes de chegar às escadas.


    Todos transferem. Ao chegar à recepção, uma moça avisa que um homem com óculos deixou mochilas e com bilhetes caso eles passassem, e ao pegarem, ver que nada mudou em frente a escola.


    Uma semana depois, em uma praça, os nossos heróis se reuniram pra decidir o que fazer sobre o caso do Kimimassu e Magi.


    Robert chegando com Brain se cumprimentam.


    — Falta mais alguém — Diz Luy.


    — Não estão todos aqui — Diz Samuel.


    Robert olha em volta pouco movimento, muito pouco.


    — O que preocupa Robert? — diz Brain.


    — Sendo um lugar público pra ter essa conversa, não acharia estranho, se caso alguém desconfiar? — pergunta Robert.


    (Luy olha em volta pensando como Robert já tem analisando o movimento) — Robert tem razão, um assunto de outro mundo logo aqui a luz do dia, alguém acharia estranho.


    — Tudo bem gente, são 9 da manhã, pouco movimento aqui, pouca gente passa por aqui, bem, onde começaremos — Diz Chin..


    — Sobre Frankye, pra início de conversa — reclama Brain.


    — Brain, qual é, foi derrotado e morto!!!! — Diz Robert.


    Luy até lembra pouco que viu a verdadeira face de Frankye, mesmo ter sido rápido, ele treme as mãos.


    — Luy, você está bem? está tremendo — Diz Selma.


    Luy recolhe sua mão, fica sem jeito, sentado a cadeira de concreto.


    — Luy e Chin foram únicos a ter visto Frankye, não foi? — diz Robert.


    — Não, eu também vi! — diz Victory!


    Brain fica chocado — você também? mas como?


    Chin sentado ao lado de Luy, toca na mão de Vitory.


    — Frankye, pra quem não viu, lutei com soldados de Frankye na qual derrotei quando entrei a nave dele — diz Chin..


    — Tinha outros soldados — diz Brain.


    — Chin resumiu:


    — quando Brain foi ferido, o corredor, a sala vazia, e o encontro com verdadeiro Frankye.


    Brain fica intrigado por ter treinado quatro anos e mal lutou com ele; ele começa se esquentar de aura.


    — Brain, se acalme, Se Vic não estivesse o curado e passado poderes à ele, Chin não teria forças pra lutar com ele — Diz Robert.


    Brain relaxou e fez sinal com a mão pra prosseguir.


    — Alguém teve sinal de Kimimassu ou Magi? — pergunta Luy.


    — Eu quem pergunto, você tem o ioiô rastreador? Não presenteou nada não? — diz Brain.


    — Nada! Eles estão bem escondidos, nem os fetas sentiram nada — Diz Luy.


    Brain percebesse a expressão do rosto de Robert e solta a pergunta que tava na ponta da língua:


    — Você quem é dos espertos, o que deveríamos fazer?


    Robert responde — como tinha planejado quando saímos do prédio, Fetas deveriam estar escondidos. Caso chamar atenção, Kimimassu e Magi ter nossas localizações vindo dos outros, eles terão mais chance de nos encontrar.


    — ...Ou ao menos se nos estivermos preparados — diz Luy.


    Alguns ficam surpresos com resposta de Luy.


    — será mais seguro caso nós dois procurarmos, eles podem matar alguém, causar explosões... Ou, algo pior, teria que chamar atenção deles, mostrar um jeito discreto... — diz Chin..


    Samuel olha incomodado. Chin e Vic de mãos dadas sobre a mesa. Brain olhando mais pra baixo do que pra reunião e desperta: — Ainda não acredito que você abril o tal portal — fala Brain.


    Voltando ao presente...


    — Brain, fala sério, você tem que lembrar da inveja dele ter descoberto a chave do primeiro portal? — Reclama Vic.


    Brain aumenta um pouco do seu Guido, esquentando, Luy percebe se pelo seu ioiô, dando alerta imediato.


    Luy olha logo pra diretamente do Brain.


    Robert ao lado dele logo reclama:


    — Brain o que está fazendo, controle-se, queremos desvendar o mistério de Chin, não mostrar nossos dons.


    Brain não aguenta desaforo e bate na mesa com duas mãos com as palmas abertas — todos se assustam.


    Brain pega Chin pega gola da camiseta e diz na cara: — Chin foi o único que lutou com o verdadeiro Frankye, treinamos duro e somente ele o enfrentou...


    Vic logo diz segurando seu braço — Brain se acalme, Você...


    — Brain, você estava inconsciente, fora de combate, não havia outra maneira de lutar, Luy o levou de lá, abaixe seu Guido, vai chamar atenção... — diz Selma.


    — Ouvi dizer que você passou energia pra Luy, ele estava quase sem Guido algum, poderia me restaurar.


    — Não havia tempo ele olha rápido pra Luy!


    — Brain se acalme, Chin o derrotou. Ele foi o único a lutar. Você lutou mas, nós temos dois professores, ainda tem chance de uma luta igual! — diz Selma.


    — Ela tem razão, essa é nossa 2ª missão! Nem lutamos com eles no outro mundo — diz Samuel a defendendo.


    Brain larga a gola da camiseta e diz — Algum dia nós dois lutaremos, espero que esteja preparado.


    — Isso seria interessante — Diz Robert.


    — Por que vocês homens se interessam tanto em briga?! –reclama Selma.


    — Adoraria lutar com você — diz Chin. ao Brain!


    — Bom, gente como estávamos falando — diz Vic — Temos que nos preparar e ficarmos discretos por cinco anos e ver como eles irão aparecer.


    — E caso aparecerem, se um de nos vê-los, alerte o mais próximo possível! — diz Robert.


    — Com o quê por exemplo? — diz Brain.


    — Aumentamos o nosso Guido ao Máximo, Os fetas se carregarão disso — responde Luy.


    — É uma boa ideia, nós sentimos o Guido deles de longe — diz Chin..


    — Mas caso ocorra, como saberemos caso fiquemos com os fetas na hora? — diz Brain


    — Eles vão estar selados nesse período, como eles acabaram de chegar, os humanos não podem ver eles, se caso ver, o tumulto e caos chegará aos agentes federais e seremos explorados, e nossas chances de encontrar eles, sei lá, serão mais difíceis, e nosso planeta estará em perigo, Deus sabe o que haverá e nosso trabalho chegará ao fim dramático; os fetas que estão assim há 35 anos sabem muito bem disso — diz Chin..


    — Belo discurso Chin Yagamishi — Diz Selma.


    — Estão de acordo? Logo não vamos mostrar ao mundo, ficaremos desse jeito mesmo? – Pergunta Luy.


    — Sim Luy, você estava louco pra voltar pra casa não é? — Pergunta Brain.


    — Estava não, estava gostando do papo... — diz Luy.


    Todos olhando pro Luy, porque disse algo absurdo.


    — Que foi?


    — Você mais brinca com seu ioiô, do que conversa — reclama Robert.


    — hum, hum, então, diz Chin. — então é isso, treinaremos por cinco anos e os Fetas ficarão só entre nós!


    — Devíamos pelo menos dar o nome a esse grupo... somos sete? — diz Luy.


    — Que nome o quê, não temos tempo pra isso — reclama Brain.


    Todos se despedem, alguns foram em grupo, por morar por perto, Luy insiste em adotar um nome.


    — mas não deveríamos colocar um nome pelo menos? — diz Luy.


    Atualmente....


    — Luy, cala boca – reclama Brain no caminho.


    — Então foi isso que concordamos, e agora aqui estamos nós, cinco anos e meio e nós aqui, por que não colocamos o nome logo — Luy insiste.


    — Luy cala a boca –todos reclamam.


    — Nós estamos em um clima tenso aqui, foco aqui, esquece a droga do nome ou cai fora!!! — diz Robert.


    Luy abaixa a cabeça.


    — Entendi — diz Luy.


    Brain olha pra porta do quarto de Chin.
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    ...enquanto isso em algum lugar escuro, luzes e lâmpadas clareados, fracamente, piscando, olha pra baixo, a visão treme, ouve vozes de dois homens.


    — Ninguém te viu? Tem certeza?


    — Sim, mas foi por um triz, mas não foi rápido pra me seguir, utilizei meu Guido das sombras, o Chin estava muito vulnerável, nosso plano foi um sucesso total, não desconfiaram de nada.


    — Já te disse pra esquecer o início do plano, deu certo ou não deu? Então concentre-se na terceira etapa, estamos quase pra terminar. — diz o sujeito.


    O lugar se clarece mais, ao abrir, visão embaçada; o momento é segundos; dar pra ver que é um laboratório, um tanque com água e uma celular prateado à direita; computadores a esquerda; um deles avisa ao outro; voltamos pro quarto de Chin; a luz bate na sua testa branca e clara; suando, alguém põe a mão no rosto, depois na testa, se vê que a febre diminuiu.


    Chin abre devagar os olhos, inicialmente, a visão embaçando e tremendo, de pouco em pouco ele consegue ouvir e enxergar um tumulto, menos de gente discutindo.


    — Olha ele está acordado — diz Samuel.


    — Se ficar no meio mesmo, assim ficara difícil a gente trabalhar aqui — diz Vic.


    — Querido — diz Selma.


    — Gente, por favor, deixem só nós dois cuidarmos dele aqui, fiquem na porta.


    A visão se conserta e ver Robert fazendo movimento com a mão, sentado a cama, pra afastarem-se.


    — Deixe a porta aberta, pode ficar, mas ai — diz Robert.


    — Ele acordou!!! — diz Brain com os braços cruzados, encostado na parede.


    — Calma Vic. Seremos breve; vai doer nada; ele olha pro Chin; abre o olho de Chin com dois dedos — hum, nada, normal, abre a boca, examina a testa.


    — Robert, anda logo — diz Brain.


    — Calma Brain, pedi a você que é o mais quieto.. — balança a cabeça.


    — Eu sei, eu sei, Os fetas querem saber, o meu Dragoon não para quieto na minha mente, Feta Raio está sumido há semanas... — Diz.


    Robert não para de olhar pra Chin...


    Robert lembra a cinco anos, quando eles acabaram de chegar a terra, em cima do terraço, decidem descer as escadas quando iria sair do prédio, Chin desmaiado bem na porta do apartamento; no chão de bruços; Vic logo vira e examina — o e diz:


    — Chin o que houve com você?


    Brain olha pra todos os lados, Luy examina seu ioiô, ele olha pra cima.


    — Encontrou alguma coisa Luy? — pergunta Brain.


    Luy aponta pro chão.


    Robert caminha pra frente deles, bem no meio da rua — o que houve?


    Luy aponta pro chão, Brain o segue de vista, e diz, respondendo a Robert:


    — Desgraçados!!!


    Robert também olha, vê os pés de uma barreira azulada bem clarinha, Robert olha, mas vê que ela meio brilha com reflexo do sol, a barreira termina bem na parede do prédio.


    — Aposto que foi atos deles, sabiam que chegaríamos aqui, não tenho ideia de como — diz Robert.


    Brain olha pra cima:


    — A barreira não é tão maior, foi feito somente pro Chin.


    — Droga, o que fizeram... — diz Robert.


    Robert olha pra Vic com Chin, vê uma das funcionárias ajudando, ligando para ambulância no celular.


    — Mal chegamos e eles já aprontam — reclamam Luy.


    A barreia desaparece em seguida, Chin volta ao normal trinta minutos depois, na casa de Brain o mais perto do apartamento.


    Chin sentado ao sofá, assistindo tv, e Vic cuidando dele.


    — O que houve com você quando saiu? — diz Vic.


    — Hum, quando saí, vi tudo preto e depois, aqui agora, nada mais, vamos pra casa? — diz Chin..


    Brain conversa com o pai na cozinha tomando suco, vendo Vic cuidando de Chin.


    O Pai dele pergunta — Como é que ele caiu do ônibus assim do nada?


    — Foi a viagem, acho que o fez enjoar, sei lá. — diz Brain.


    Atual...


    Brain olha Robert com uma pena branca, indo tocar na testa de Chin.


    — Chin por favor concentra se, fique calmo — diz Robert.


    — Está bem, só termine logo com isso — diz Brain.


    Chin fecha os olhos...


    Uma Semana antes...


    Em um prédio, Chin encolhido no pé da parede, alguém se aproxima fumando.


    — Kimimassu...faz tempo que não o vejo! — diz Chin..


    — Hum, Você mudou um pouco, meio pálido! — diz Kimimassu.


    — Foram espertos com aquele plano da barreia, você quem o fez? — diz Chin..


    — Não, foi Magi, uma técnica meio fraca, mas teve efeito...treinou bastante? — diz Kimimassu.


    — Graças a vocês não! — diz Chin..


    — então... deve me acompanhar... — Diz Kimimassu.


    — Onde quer me levar?...


    Nesse apartamento, Brain chega correndo, e vê alguém correndo no corredor, ele sai disparado, mas perde de vista:


    — Droga! — Diz Brain.


    Brain vê carregando em cima dos ombros de Kimimassu, eles dar saltos monstros, e depois, aterrissam perto de casas. Um carro chega, Magi sai dele, abrindo a porta de trás do carro.


    — Ninguém o seguiu? — diz Magi.


    — Não fui cauteloso — diz Kimimassu.


    ...


    Em um laboratório, Chin entre Kimimassu e Magi.


    — O que pensam em fazer comigo? — pergunta Chin, preso a cadeiras, com cintos.


    — A última etapa do nosso plano, Nós criaremos o nosso Chin — diz Kimimassu.


    — Me clonar? — diz Chin..


    — Sim, já que no nosso universo não havia como, então, plano C — Diz Magi.


    — Feta Raio! — diz Chin..


    — Não adianta, nós planejarmos tudo, não tem como você evitar isso, por isso estamos contando — diz Kimimassu.


    — Hum, Feta Raio... — diz Chin..


    Magi dá uma olhada maldosa a Kimimassu e caminha até o computador, e começa teclar.


    — Como conseguirão me clonar? — diz Chin..


    Kimimassu aproxima de Chin


    — naquele tanque ali tem uma célula, um ser totalmente vazio, nenhuma célula humana, essas agulhas no seu lado vão copiar seu DNA e vão direto na célula, tudo de uma vez, não só isso, como a gente terá o poder total de um uma porta oculta do seu feta.


    — Uma porta oculta, não tem nenhuma porta! — diz Chin..


    — Não tente nos enganar, sabemos muito mais que você, aliás você abriu uma na batalha contra Frankye, olha que é muito difícil fazer isso, te parabenizo, mas não é essa porta, abriremos outra...


    Atual...


    Robert arregala os olhos:


    — Não poder ser.


    — que foi o que viu? — diz Brain chocado.


    — Hum, achei Kimimassu e Magi! — diz Robert.


    — Droga, Chin esteve com eles, o que fez com ele? — pergunta Brain.


    — Espere, estou chegando lá, terei que ver, mais algo tem a ver com os portais oculto.


    — Era pior que do que prevíamos... — diz Robert.


    Voltando...


    Kimimassu continua — Quando as suas células enfim copiadas, teremos o nosso chefe!


    — Querem ressuscitar o seu chefe, como é?! — diz Chin. confuso


    — Não ressuscitar, mas cria-lo, por minha ajuda, de células do seu DNA, o portal oculto que nem descobriu, um ser poderoso renascera, e sim, surgira; em fim, terminou ai Magi? — diz Kimimassu.


    — espere um pouco!


    Reclamando ele termina, e se afasta do computador; começa a trabalhar.


    — Pronto, agora só esperar — diz Magi


    Se afastando, ele fica a 5 metros de Chin, Kimimassu vira pro Chin:


    — espero ter treinado um pouco depois desse tempo, no encontraremos em breve — diz Magi.


    — malditos, não deixarei fazer cópia minha alguma — Diz Chin. começa a se debater.


    — Eles não desistem mesmo não é? — diz Magi.


    — To louco pra vê lo... — diz Kimimassu.


    As agulhas se mover e perfuram os braços de Chin; dados do computador começar aparecer um atrás do outros, no tanque começa a ferver a tal célula começa debater; os computadores tem seus dados baixando um atrás do outros; no monitor, desenho de Chin fica preenchida de vermelho; outro no monitor igual....barulhos de maquinas trabalhando fica enlouquecido; e a célula recebe a força.


    Chin tendo dores, sente seu feta, mas enfraquecendo....


    — Droga... — diz Chin..


    Em fim, o tanque tem a água toda fervida borbulhante, a célula brilha, e o laboratório explode.


    Após a explosão; maquinas todas destruídas, Chin caído no chão, todos imundo, ambos aparecem com um campo de força desaparecendo.


    — É deu tudo certo — diz Kimimassu.


    — Hahaha, que comecem os jogos — diz Magi.


    Outro alguém no escuro diz — Bom trabalho!


    Atual....


    Robert toma o maior susto afastando se, caindo de costas no pé da parede.


    Brain fica espantando:


    — O que foi? — pergunta Brain.

  


  
    CAPÍTULO 1 E 2


    O CLONE DO CHIN


    — Como é Robert, o que disse? — pergunta Brain


    — Eu disse — clone do Chin, Kimimassu e Magi fizeram o clone do Chin — diz Robert.


    — o que estão fazendo com meu Pai diz Davi na porta com os punhos fechados.


    Todos olham pra ele na porta... Brain olha meio nervoso.


    Nome: Davi Yagamishi. Tipo sanguíneo AB. ele tendo poderes ocultos igual Chin e Vic, mas ainda não foi treinado. Primeiro filho de Chin com Victory. Dados dos seus dons são desconhecidos.


    — Que foi filho? — diz Chin..


    — Pai, o que está acontecendo? — diz Davi.


    Brain percebe que Chin está se recuperando cada vez que o vê.


    — Filho, peço que saia, tenho algo a falar com Robert e Brain — diz Chin..


    Vic chega ao quarto — O que foi o que houve? Vi um barulho.


    — Vic, leve Davi daqui! — diz Chin..


    Robert se levanta com a ajuda de Brain.


    — Chin chega desse suspense e diz logo o que acabei de ver — diz Robert.


    — Você acabou de mencionar o Clone do Chin, o que quer dizer? — diz Brain.


    Robert olha meio preocupado:


    — Kimimassu e Magi já agiram, e as coisas devem piorar — diz Robert.


    Vic, Brain, e Selma que acabou chegando, se assustam.


    — O que houve aqui, Kimimassu e Magi!? Ouvi direito? — diz Vic


    Chin se levanta pondo os pés ao chão descalços:


    — Não é o que pensam, não houve nada. Sem olhar pra eles.


    — Como assim não, vi a sua mente! diz logo do seu clone — diz Robert.


    Vic: — como é!?! Chin há de explicar.


    — Não devo nada, aconteceu nada! — Chin vira o rosto pra janela, ensolarado, vendo as folhas das arvores se mechando ao vento.


    Todos arregalados. Vic tem suas veias aparecendo a testa... — Chin yagamishi, Você desapareceu por uma semana, ficou ai de molho na cama, os dois homens aqui vieram, e diz que tem algo que esconde, e depois diz que não tem nada.....


    Chin vira pra ela espantado, sabendo o que vem.... — Eita!!!!!!!!


    — QUEM VOCÊ PENSA QUE ESTÁ ENGANANDO, SEU ESTRUME!?! — Vic.


    Todos chocados no quarto com a explosão de Vic.


    ...


    Na cozinha, Chin tomando água, Vic, terminando de lavar a louça, Brain, Robert, e Luy de pé encostado a parede. A cozinha é toda com pisos brancos, lâmpadas com luz amarelada, não muitos móveis e aparelhos domésticos.


    Luy pede água, Vic diz — Ali no bebedouro — indo até lá.


    Selma sentada do outro lado da mesa redonda, com um copo de leite, misturando açúcar com uma colher.


    Davi brincando de jogar bola na garagem.


    — Cadê Samuel Selma? — Pergunta Robert.


    — Saiu, foi pra casa, queria descansar — diz Selma.


    Luy já tomando água do bebedouro.


    — Vamos Chin, conte — nos, enquanto sua esposa está calma — diz Selma.


    Chin passando a mão na testa, de preocupação.


    — Sem enrolar, não to com paciência hoje, quero ver o que houve! — diz Brain.


    Robert bate nele com cotovelo — calma ai.... Ele dirá.


    Chin bebe mais um gole d’água.


    Vic continua lavando a louça diz — Vamos conte logo, pra ver que tem dessa vez.


    Chin respira fundo:


    — É vocês estão certos, aconteceu!!! — diz Chin..


    — Continue... — diz Brain.


    — Eu vi Kimimassu e Magi, me clonando — diz Chin..


    — Como assim? Como fizeram isso? No estado que estava podia se defender, sentia seu Guido corria atrás dele — diz Brain.


    — Não sei muito bem, mas os dois descobriram o meu ponto fraco — diz Chin..


    — Nos temos um ponto fraco?... Pensava que não haveria, somo mais fortes desse pais dos últimos 5 anos — diz Luy.


    — Luy não exagera — diz Brain.


    — Em fim, não vi direito após a explosão, minha visão estava embaçada demais, mas o Guido dele era... — diz Chin..


    — O Guido? Ele possui o Guido? — Pergunta o Robert interrompendo — o — Droga! Tem algo a mais?


    Chin faz expressão de que esconde algo, Vic olha meio torto pra Chin com o silêncio.


    Luy pondo o copo na pia, Vic pega logo pra lavar.


    — Porque não destransfere seu Feta, e poderá contar mais? — diz Robert. Todos olham pra ele.


    Chin vira pra Selma, ela toma seu leite e arrota


    — Muita boa ideia, vamos? — Ela se levanta. Indo até a porta da cozinha.


    Luy com a boca aberta pensa — dês de quando ela...


    — Ela está empolgada — diz Brain.


    — Como tu sabe? — Robert pergunta ao ir à mesma direção de Selma.


    ...


    Na garagem, Davi continua brincando, segurando a bola, ele vê os outros saírem, indo pro quintal dos fundos. Davi lembra algo...


     Alguns meses atrás


    Chin chega em casa correndo a 97km. Chegando na cozinha, o telefone toca; ao atender:


    — Chin?


    — Oi, Vic!


    — Rápido, vai buscar Davi no zoológico!


    — Que!?


    — Davi foi a excursão do zoológico e está perdido.


    — Como assim mulher, ele está perdido!? Onde fica esse zoológico?


    — Aquele zoológico que ele nos contava direto, ele se perdeu...vai voando pra lá rápido!


    — Será que... Essa não!


    Chin desliga o telefone na cara dela e sai correndo a 120km, desviando dos carros, saindo rapidamente, Chin pensa preocupado: — Droga, Davi tinha mencionado que tinha meninos implicando com ele, Chin sai a mil por horas.


    Vic no telefone pensa — Ele desligou mesmo na minha cara!?!


    No zoológico, três garotos um deles de jaqueta o empurram na grade; um deles olha pro rinoceronte.


    — Droga, me perdi e encontro com esses idiotas que sempre implicam comigo – pensa Davi.


    Um deles olha pros rinocerontes.


    — tenho uma ideia! — diz um dos garotos.


    Do lado esquerdo, o garoto de jaqueta pergunta:


    — Mas não será perigoso, alguém não vai nos punir?


    — Que nada, ele se perdeu, temos tempo suficiente.


    Davi de costas pra grade, soa nervoso — O que vão fazer?! Eles vão pra cima do garoto?!


    No céu, Chin utilizando as botas, procura — Feta Raio, preciso encontrar meu filho!


    Feta Raio — Ele é o ocultor, se caso ele estiver em perigo, ele pode acender uma quantia de seu Guido.


    — Sério, o que devo... — ele lembra — e concentra, desligando o vôo, fechando os olhos, ele sente uma chama inédita, e, abre os olhos surpreso.


    Enquanto isso no zoológico os três o pega, Davi se debate – me soltem!... Sua aura começa queimar, chegando perto de se jogar, ele sente algo forte no seu corpo, uma chama oculta adormecida; ele apaga por um estante; ouve socos e chutes do nada. Ao acordar, ele está dentro com os rinocerontes; um deles percebe Davi de bruços, se levanta, olha embaçado, olhando pra trás, vê os garotos caídos gemendo de dores.


    — Mas o que foi aquilo? Quando olha pra sua frente ele vê o rinoceronte vindo, ele manda parar colocando as mãos na sua frente, criando um campo de força acidentalmente, o rinoceronte é bloqueado, mas o rinoceronte ainda tenta o ultrapassar.


    — Mas o que é isso? — diz Davi.


    Uma pessoa vê o que acontece — meu Deus, ver os menores caídos; mas ao olhar a cena, sente um vento vindo assoprando sua roupa e vê o rinoceronte bater na grade.


    — Mas que foi isso? — diz a mulher que presenciava a cena


    A mulher olha em volta e só o rinoceronte caído e os garotos, ela os socorre... — que estranho!!!!!!


    Algumas quadras da li, perto das gaiolas dos pássaros, Chin desce Davi bem discretamente.


    Davi de olhos arregalados, ao olhar suas pernas com as botas metálicas — Pai você aqui? E que botas são essas?


    — Sei que tem perguntas, mas explicarei depois, mas saiba que mesmo assim, eu e sua mãe te amamos, der o que vier, então, no fim do seu passeio ao zoológico, contaremos a você ok? — diz Chin..


    — Ta, ta! — diz Davi.


    Então, sua turma está bem ali, volte pra lá e conte a ninguém o que houve — diz Chin..


    Chin acaricia seus cabelos, dá um beijo na testa, Davi sai, alegre e surpreso.


    Atualmente...


    Com a bola na mão, ele fica interessados no que os amigos do pai deles estão envolvidos.


    No quintal dos fundos, Chin faz o selo, tentáculos saem normalmente.


    Brain pensa — Em fim, terei chance que enfrentar Kimimassu, Mas esse clone do Chin...


    Luy examina seu ioiô, pra ver se há atividades diferentes, os fetas transferidos ficam atentos na invocação de seu parceiro.


    Quando Feta Raio é finalmente difundindo do Chin Yagamishi.


    — Calma gente, deixem ele falar!? — diz Robert.


    — Mas ninguém disse nada — diz Luy.


    — Ah tá, to tenso demais. — Diz Robert.


    Chin desfaz o selo, e respira fundo.


    — Ta tudo bem ai Chin? — pergunta Robert.


    — To sim, ele olha pro seu filho e diz — Pode vir filho!


    Todos o olham.


    — Ele já sabe né! — diz Luy.


    — Sim contamos e está se adaptado ainda, levara tempo — diz Chin..


    — O que é essa criatura? — diz Davi.


    Todos dão espaço pro garoto ver claramente.


    Ele vê uma criatura redonda, cinza, com botas grandes e olhos venenosos com uma cauda de um raio na ponta — Como você está Feta Raio?


    Alguns se surpreendem.


    Robert chega perto de Chin — Ele já sabe?


    — Sim contamos a ele, depois explico — diz Chin..


    — sendo filho, logicamente saberia, vamos logo com isso, o que houve Feta Raio, quem é esse Chin cover ai? — diz Brain.


    Todos escutando Feta Raio.


    — Sim, eu tive dificuldades, mas ele é mesmo o clone de Chin, mas o nome não é o mesmo.


    — Como se chama? — pergunta Robert.


    — Choi... Só isso que vi do Kimimassu e Magi, descobriram o ponto fraco de Chin.


    — E você sabe qual é? — diz Brain.


    — Estava sendo infectado novamente — diz Feta Raio.


    — Maldito, utilizaram a mesma técnica que bloqueou a gente na outra dimensão — diz Robert.


    — Não reparando nisso, me sentia frio, quase o tempo todo naquela cadeira, quando ele surgiu, não falou muita coisa, desapareceram — diz Chin..


    Brain juntando as peças, percebe-se que eles novamente estão querendo mais das portas ocultas, da última vez não deu certo, agora, um clone, o que farão na terceira vez? — Brain de


    braços cruzados, ele aperta os dedos na blusa.


    Robert também pensando, olhando pra baixo... Chin percebesse o silêncio se estava no ambiente, que os professores novamente pensaram no futuro.


    Luy olhando seu ioiô, e vendo Feta Raio ao mesmo tempo, nada de atividades suspeitas, colocando o ioiô debaixo do queixo...


    — Robert levanta a cabeça.


    — pessoal vocês andaram treinando como Gil nos orientou? (olhando cada um diz Robert)


    — treino 4 horas por dia, quase não tenho tempo pra nada, nem acostumei direito com as reclamações do meu pai — diz Brain


    Colocando as mãos na cintura.


    — Hum, treinei poucas vezes — diz Selma.


    Outros restantes diz ter treinado 3 horas, Chin foi único que não treinou direito, mas tem vantagem de possuir o 1ª portal.


    — Brain suspeita de Samuel, único não estar presente, Brain olha para rua e vê as passando na rua.


    ...


    Na madrugada, Samuel caminhando na rua, só migalhas de papel, sujeiras e jornais na rua com a notícia da explosão do laboratório, chegando perto ao tão prédio, ele olha pra cima.


    — Samuel, está certo disso? — diz Feta.


    — Sim, se quer investigar, comece onde tudo começou, do início — ele vê lá de longe, a tal sala destruídas com faixas amarelas.


    Samuel olha pros lados, se caso não estiver ninguém, ele olha pro seu pé direito, concentrado, cria uma quantidade de barro, como fosse criar sapatos próprios, e chuta pra parede do prédio, um chuvisco azul, pisca.


    Samuel levanta a sobrancelha de curiosidade.


    — tinha algo ainda escondido — diz Samuel. Ele olha pra cima, dobrando os joelhos, criando barro macio nos joelhos como estão, dar um salto de 10 metros indo direto até o a laboratório.


    Chegando, ele se pendura com uma mão, segurando em um buraco deixado da explosão, levantando calmamente; ele chega com sucesso; ver o laboratório todo revirado; as faixas todas sujas, Samuel olha em volta.


    — Ver algo feta? — Pergunta Samuel.


    — Até agora nada.


    Samuel vê detalhadamente. Começa a caminhar com a mão direita colocando na sua boca, ele cria outro barro; criando uma máscara; cobrindo a boca até embaixo das orelhas; tirando a mão uma máscara com 4 saídas de ar, parecendo robótico; seus olhos ficam azul claro, como acendessem no meio da sala, ele tem a visão noturna; como seus olhos fosse convertidos de um inseto, meio assustador pra um humano...


    Levantando, diagonal seu braço direito, ele cria um braço de barro com 3 saídas de ar finos, o braço respirando fundo, utilizando um vendo, puxado tudo da sala, ele olha pros lados, ver uma mesa revirada, chegando perto, atrás dela, papeis, e pastas todas imundas, examinado as, a 4 metros dele; algo chega perto dele, Samuel continua a investigar; a sombra do objeto chega, pequeno, com pernas finas e robóticas, Samuel, ver um papel com os desenhos da experiência de Chin.


    Ler as legendas das linhas amaçadas nos desenhos.


    — Nota que eles estudaram sobre os pontos de invocação — diz Samuel.


    — Isso mesmo, olha que vocês nem invocaram quando viram eles e do nada souberam, como? — Feta Réptil — Nenhum de nós invocou vocês em lugar publico, após aquela reunião — diz Samuel.


    Na sombra do teto, com a luz do sol, uma perna fina se levanta e expande se. Samuel folheia mais e vê o desenho do corredor da mente deles.


    De repente um braço maior vê em cima de Samuel, Ele dá um salto pra sua direta, o braço afunda com tudo e destrói a mesa no meio, folhas voam da mesa. Samuel olha imediatamente.


    — Sabia que não seria fácil vim até aqui.


    Ver um tiro de robô azul escuro como fosse inseto, com um braço enorme, feitas em tentáculos finos.


    — De mascara, põe um óculos nos olhos, a visão amplia.


    O robô mostra dados a sua frente; não tem câmera nem nada do tipo; só luzes quadradas de dados a sua frente; o robô o segue.


    Samuel abaixado, ver onde o robô caminha lentamente até os papeis, como fosse aranha; deixando o braço esticado, Samuel dá um salto pra cima, o robô logo puxa o braço pro teto, aonde Samuel ia, ele se esquiva pro seu lado, o braço vai com tudo no teto, destruindo, fazendo maior barulho; com a mão direta ele invoca uma esfera de barro, e cria espinhos grossos; dobrando os joelhos, salta pra trás, a máquina desfaz o braço e vai direto pros arquivos.


    — Droga! o que ele vai fazer? — diz Samuel.


    — seja o que for, o destruir, pode ter mais pistas — diz Feta.


    Samuel, levantando o calcanhar direito, invoca uma quantidade de barro; ao levantar, Samuel disparara a mil; ao chegar perto, ele pinga e dá uma martelada, de lado, jogando a maquina na parede; quase afunda e a máquina cai em seus pés. Samuel põe o braço esquerdo atrás das costas, a máquina caminha pouco pra esquerda, sentindo a mascara de Samuel respirando.


    Samuel só observa seus movimentos; o vento do braço termina; Samuel abre e fecha as mãos como se preparasse pra lutar; afastando os braços com as mãos abertas.


    Uma câmera vê em visão noturna; dois caras sorrindo, Samuel estende os braços pra maquina, como estilo de luta.


    A máquina começa a ter luzes piscando, como se desse o sinal, nas paredes, máquinas aparecem, como saindo de uma camuflagem, todas penduradas igual aranhas, com luzes piscando.


    Feta dá um alerta de perigo ao seu dono, Samuel olha pra si entre os dois sujeitos vendo a luta em lugar desconhecidos, dar uma confirmação, Samuel no andar, olhando meio nervoso.


    Os aparelhos já preparam pra atacar; saltando com tudo pra cima dele; Samuel cria mais barros debaixo dos sapatos, se esquiva de cada um, o vento batia cada vez que passava por eles; Feta concentrado em cada movimentos de Samuel.


    — Depois de anos trabalhando em suas artes de movimentos, Samuel com barros cheios de Guido, consegue esquivar-se facilmente com objetos de mais de 90 quilos que tente esmaga-lo; os barros, meio que aumenta a temperatura das pernas e braços, enxergando o que a vindo.


    Os caras sorriam — é ele é bom!


    Porem as maquina, ao aterrissar, saltam novamente, tentando mesmo no chão pro alto, Samuel esquivando; pensa em uma maneira de mudar. –Se continuar assim, posso cansar; eles são maquinas; terei que começar atacar; um deles sendo esquivado, Samuel o pega a mercê, e o tenta socar bem na sua frente; o momento é tão rápido, que ele sente que está girando se, o cenário meio retorce às tão velocidades. Porem ao acertar, certa máquina no chão dispara umas cordas enrola a sua perna; outra aterrissando enrola seu braço que ia com a mão fechada pra acertar outra máquina, ao acertar a máquina, o barro meio que da uma respirada, como expandisse, a máquina é golpeada e jogada violentamente na parede, porem a máquina aterrissa, mas com umas patas quebradas.


    Samuel arregala os olhos da resistência dela. — Esse soco! ele olha pros lados, outras cordas vem e enrolam; outro braços; no total, cinco maquinas tem o Samuel preso.


    Samuel fica preso, as maquina só tem o Samuel paralisado; Alguém chega a sala caminhando lentamente, Samuel fica pouco nervoso.


    — Samuel acalma se, estou aqui, caso... — diz Feta Reptil.


    — Feta, fica atento — diz Samuel.


    O sujeito chega, saindo das sombras, fumando:


    — É você Kimimassu? — Pergunta Samuel.


    — hum hum, Não vamos falar muito!!! — diz Kimimassu.


    — Não tenho muito papo contigo! — diz o sujeito.


    Ele dá um impulso, as cordas dão umas chuviscadas e elas foram se destruindo; Samuel se livra facilmente delas, algumas máquinas é levadas, Samuel sai do solo, indo direto a cratera da sala, porem, restando 4 metros e meio pra saída, como parassem em câmera lenta,ele ver o Kimimassu ainda no escuro, mas se desmancha.


    — Mas o que? — diz Samuel


    Paredes da sala retorcem e liga fortes luzes em uma linha deitada do canto da parede até o fim da sala.


    — O que é isso? — pergunta Samuel.


    As luzes amarelas acendem fortemente e outras no chão vão acendendo.


    — Samuel, é uma bomba — diz Feta.


    Samuel arregala os olhos. O lugar some na luz forte, por um momento vêr-se outro alguém, antes da luz o cegar.


    O prédio é destruído, como fosse uma rajada, indo diretamente ao céu, não sobra nada da sala, um barulho estrondoso.


    Vic acorda assustada na cama.


    — O que foi Vic? — diz Chin..


    — Meu deus, Samuel, Feta flor, me alertou seu Guido expandido se e sumiu do nada — diz Vic.


    — Sumiu, mas que direção? — diz Chin..


    — ele concentra-se, sente indo até o tal prédio. Foi naquela sala onde explodiu — diz Vic.


    — logo lá? — diz Chin. se levanta imediatamente, indo se arrumar.


    — Não pensa em ir lá né, falta meia hora pra amanhecer — diz Vic.


    — Sim, Kimimassu, e Magi, devem ter aprontando, a Choi que foi grave — diz Chin..


    Feta Raio, ele olha pra cima.


    — Vamos Chin!!! — diz Feta Raio.


    — Ok,


    — Chin usa seu dom pra se arrumar, em poucos segundos sai vestido, agasalhado, Davi vê o pai pelo corredor correndo.


    — Pai!!!!!!! — diz Davi.


    ...


    Chin chega perto do local da explosão, em cima de uma prédio, Robert com as asas a mostra, vê as crateras, Chin caminha até ao seu lado.


    — É aqui? — diz Chin..


    — Você não foi sequestrado? — diz Robert.


    — Sim, mas não sabia onde era, só conheci metade do caminho; senti o Guido de Samuel; aconteceu algo com ele? — Pergunta Chin


    — Não sei, suspeito dele ter saído ontem, esquisito... a explosão não afeto muito os prédios ao lado. Somente aqui — diz Robert.


    Chin ouve sirenes dos bombeiros chegando


    — Droga, não vai dar tempo da gente chegar perto — diz Chin.


    — Pior são as pessoas ali embaixo, não tem como se aproximar mais — diz Robert.


    — Droga! Muita gente e policiais chegando. Melhor esconder essas asas. — diz Chin..


    Então Robert as fecha.


    — Tenho impressão que algo aconteceu com Samuel, o guido dele apareceu bem na hora da explosão — diz Chin..


    — Suspeitava Vic também sentiu .


    Robert ta bem naquela cratera, invoca uma pena da palma da mão, colocando, bem no olho direito, ele amplia sua visão, sente e se assusta ao ver a casca de barro no formato de Samuel, se assusta.


    — Droga...Samuel — diz Robert.


    — O que? — diz Chin..


    — Samuel tem uma casca dele, á de barro — diz Robert.


    — Habilidade dele, será que?... — diz Chin..


    — Não é possível, mas a causa da explosão ter só atingido o prédio — diz Robert.


    Chin olha pra cima, ver as nuvens...


    — Estranho! — diz Chin..


    Robert aponta a sua pena, e mudando a posição da pena, enxerga tipo de radiação – não foi uma explosão comum.


    — Chin? — diz Robert.


    Chin fecha os punhos, o selo debaixo dos pés, brilham.


    — Nem sabemos o que aconteceu com ele — diz Robert.


    — Vou dar uma averiguada lá em cima — diz Chin. — O selo brilha.


    [Vinheta pra 1ª portal] Surgindo olhos de Chin, um tigre, formando Chin, ele corre e ganha as botas.
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    Chin sai, se agacha e salta pro céu.


    — Nossa aquilo foi o 1ª portal! — diz Robert.


    — Nossa aquela era o 1ª porta ocultas de Chin. Isso mesmo — diz Feta White.


    — o que seria? — diz Robert.


    Chin indo até as nuvens, ele vai mais rápido, como acender das bordas das botas, como máquina ele sai a mil, chegando às nuvens, o vento bate forte, ele chega até lá, vê umas radiações.


    — Feta Raio, favor, o que você vê? — diz Chin.


    — Vejo quantidade nevoas tóxicas poucos invisíveis... — diz Feta R.


    — O que mais, o que mais? — diz Chin.


    — Não dá pra ver direito, terei que me focar mais — diz Feta R.


    Chin flutua, explorando mais as nuvens... Enquanto isso no solo. Robert preocupado — é melhor ir lá também.


    — Muito alto não... — diz Feta W.


    — Os bombeiros estão chegando e policiais.


    — Muita atenção pra perceber a gente aqui e Samuel, onde ele está? — Robert diz pro seu Feta.


    Robert se agacha, concentrando-se e suas asas se expandem, as pontas delas ficam mais afiadas, Robert voa à mil até lá, porém, sente um Guido.


    — Quem é está aqui, parado com as asas batendo? — Diz Robert.


    De repente um estrondo lá em cima, nos olhos de Robert, ver Chin caindo a mil por hora, indo em direção aos prédios


    — Essa Não! — Diz Robert.


    Se ele cair, vai chamar muito atenção!!!! — diz Feta White


    — E à Deus disfarce! — Diz Robert.


    Robert aperta as mãos de nervoso.


    Às 5:59 am, Chin foi golpeado e indo diretamente ao prédio, caindo em câmera lenta 120km/k Chin mal consegue ver pela pancada tomada, abrindo pouco os olhos, ele vê uma flecha o acompanhando na queda, ela passa por ele, girando com potencia máxima; ao chegar; ela se expande como abrir de um cobertor feito com varias penas brancas, Chin é ricocheteado com máximo impacto, Chin muda a queda pra 4 metros pro outro lado, começando a cair. À metros da li Robert se encontra com um arco embutido no seu colar do braço esquerdo, com uma linha bem brilhante.


    — Essa foi por pouco!!! — diz Robert.


    Ele olha as nuvens negras, menos que antes, abaixando o braço, as duas partes do arcos reconhecem.


    Enquanto isso


    A alguns prédios dali, na janela, uma homem moreno, auto, o ver pelos binóculos, vendo Chin sendo salvo pela ave, balançando as asas, com um celular na outra mão


    –Chefe como planejado, eles vieram. — diz o homem


    — Há, foi o que pensei, fiquem de olho — diz Kimimassu.


    — Ok chefe — o sujeito desliga, e continua vendo, ao seu lado um laptop, ligado com os dados do prédio demolido.


    Robert guarda seu arco, só de abaixar o braço, olhado direto as nuvens, planeja investigar, se abaixando, ele invoca suas asas, como fosse cuspi-las pra fora, ao voar, com uma batida só, Chin se levanta da ave invocada. Ele olha pras nuvens; ver as trovoadas, clareado, e o sol nascendo, os primeiros raios solares batendo no seu rosto.


    — Droga — diz Chin..


    Robert batendo as asas, o seu feta logo alerta Robert, abordar!!


    — Que foi? — diz Robert.


    Chin se aproxima com suas botas brilhando pelas bordas; a ave, batendo as asas sozinhas.


    — Vamos voltar! , está amanhecendo — diz Robert.


    Ambos flutuando, uma gota bem na testa de Robert, ele toca, e ele logo vê Droga abordar de longe o sujeito; da janela, vê amigos saírem de cena.


    A ave invocada, bate pela última vez, e se desfaz como se soltasse o último rugido.


    Voando, Roberto logo faz a pergunta óbvia:


    — O que aconteceu ali, pra ser jogado daquele jeito? — pergunta Robert.


    — Além de terem me clonado, eles também, clonaram Frankye — diz Chin..


    — Como é? — diz Robert.


    — Quando fui investigar algo me acertou, quando fui ver após ser salvo pela ave, vi a nuvem em formato mão se desfazendo — diz Chin.


    — Aquela nuvem invocou uma mão e o socou? — diz Robert.


    — Isso mesmo... Uma armadilha — diz Chin..


    Passando por alguns quarteirões, Robert não desgrudava os olhos dele.


    — O que foi Robert, diz logo, o que pega? — diz Chin..


    — Ouvi dizer sobre os meninos que atacaram seu filho, e ele utilizou seus dons — diz Robert.


    — Foi sim. Fui investigar na escola no outro dia o garoto não se lembrava pra nada; acredito que Kimimassu e Magi, já perceberam de Davi. Droga! Temos que ter um plano, daqui pra frente; uma maneira de despistarem e pegarem de uma vez — diz Chin..


    — E teremos que estar com a turma inteira, Não sabemos de Samuel — diz Robert.


    Luy poderá achá-lo — diz Chin..


    — Luy, fez bastante coisa na luta contra Frankye — diz Robert.


    No vôo, os prédios acabando, Chin decidiu despedir-se de Robert pra um descanso. Dias depois, de manhã, indo ao ponto de ônibus, Davi não esconde as frustrações da história toda; Já no ponto de ônibus, Vic disfarçando, logo diz


    — como está seu dia hoje?


    De cabeça baixa Davi diz


    — nada não mãe.


    — O meu dia não está dos bons, más o sol clareia o nosso espírito — diz Vic.


    Ele dá uma rápida olhada no brilho do sol ao vê-lo do outro lado do parque.


    — Mãe, o que houve com papai? Dizem que ele sofreu uma depressão, não sei bem isso, o que ouve com ele? Eu possuo habilidades como vocês? — pergunta Davi.


    — Bem, você utiliza habilidades, mas ainda não é hora de usá-las? — diz Vic.


    Davi logo se vira pra ela... — Como assim não?


    — Você é muito pequeno pra utilizar suas habilidades, pode ferir alguém — diz Vic.


    — Então me ensina — diz Davi.


    Vic olha novamente ao sol de manhã, lembrando brevemente os seus treinos; Davi olha pra ela, depois pro outro lado e diz puxando sua saia branca — Mãe!?


    Ela lembra quando Chin teve suas dificuldades nos treinos, ai Davi diz:


    — Mãe, o mãe, o ônibus!


    Ah ta... cadê? — diz Vic.


    — Ta indo embora — diz Davi.


    — oh... — Diz Vic.


    Correndo, eles pegam o ônibus. Tempo depois no caminho, seu colega no corredor do ônibus diz:


    — Sua mãe precisava reclamar com o motorista daquele jeito?!


    — Ele quem estava errado oras, ele não viu que nós estávamos no ponto de ônibus — diz Davi.


    — onde você estava não era o ponto de ônibus — diz Colega.


    — Não?! — diz Davi.


    — O que vocês tem afinal, distraídos logo no seu primeiro dia de aula? — diz Colega.


    — É que tivemos umas coisas complicadas... — diz Davi.


    — Já com problemas... — Diz Colega.

  


  
    CAPÍTULO 12


    FINALMENTE INICIA O TREINO DE DAVI


    Choi ficando de costas e salta...


    — Gabriel, mandou andróides? — Pergunta Brain


    Enquanto isso na sala de Vic, Luy e Robert no quintal dos fundos...


    — Chin e Choi lutaram naquela chuva? — pergunta Vic.


    — Foi, assistimos quase tudo, queríamos ver os planos dele — diz Luy.


    — Então, cadê o Chin? — diz Vic.


    Robert! diz olhando pra eles ambos andam até a parede do quintal...


    — Vocês precisam sair daí... — Luy diz pra Vic e Davi.


    Eles saem, fica no corredor, a esquerda deles, a janela de vidro de correr, e a porta prateadas meio abertas.


    Luy pega seu ioiô do bolso, pouco azulada energizada, e ele dá um passo pra frente pronto pra atirar


    — Portal ioiô —


    O ioiô foi atirado pela janela...


    — Que!?! — diz Luy.


    Um impacto de luz...


    Chin é invocado, mais é jogado pro teto, Chin cai segurando a cabeça...


    — Aiiiiiiii!!!!!! — diz Chin. grunhindo...


    Luy e Robert ficam chocados.


    — Não era para ele ser invocadao com a estrela azul?! — pergunta Luy.


    — Sim!!!!!acho que foi efeito do teletransporte.... — diz Robert.


    — Paiiiii — diz Davi, indo até a janela.


    Vic correndo até a porta. A dupla, corre até a porta também...


    — Como conseguiram, trazer ele pra cá? — diz Vic.


    No chão uma estrela de 5 metros de largura azul brilhante, ao lado da estrela, segurando a cabeça e um dispositivo, rolando até o trio que está na porta...


    Vic agacha pra pegar.


    — O que é isso? — pergunta Vic.


    — Aiiii!! — diz Chin..


    Luy puxa a corda, o brilho da estrela começa sumir, Robert faz um movimento com as mãos, como se puxasse uma corda invisível, a estrela se cobre nas pontas, murcha, e é sugada no centro em redemoinho, ao terminar, se solta como desbrulho do ioiô de Luy e explode, como uma fumaça branca e some, Robert aparece com essa pena na mão com qual puxou.


    — Nossa, o que foi aquilo!?! — diz Davi, indo até o meio da sala...


    Vic entra na sala, e se agacha e pergunta ao marido


    — Onde esteve? — pergunta Vic


    Davi caminha até o ioiô, pega, e o joga pra Luy.


    — Valeu, garoto — Luy diz saindo da porta, indo até a TV da sala...


    — Encontrei meu clone!!!! — diz Chin..


    — Que? Seu clone!?! — diz Vic, olhando pro rosto molhado dele...


    — Porque está molhado assim, alguém explica? — diz Vic.


    Robert passa a mão na cabeça, como se puxasse os cabelos, de impaciência...


    Enquanto isso a quilômetros dali...


    ...


    Embaixo do sólo, nos túneis dos esgotos, sendo mapeados, com scaners do escudo de Selma...


    — Selma, vamos esperar Brain... — diz Feta O.


    — Calma, Octopus, o que poderá acontecer, sei que aqui é imundo, mas estamos muito longe de encontra-lo. Você está muito iludido — diz Selma.


    — Eu sei, já estou terminando por hoje... já deve estar tarde — diz Feta O.


    Selma, caminha e caminha, mapeando, mas percebe que lá na frente tem homens que trabalham...


    — Selma, tem... — diz Octopus ao vê-los


    — Eu sei... — diz Selma.


    Na frente dela, a 7 metros, tem mais dois túneis, mas no meio de uma lanterna e sombras de homens que trabalham. Selma vê que tem uma tampa de esgoto a 4 metros, saindo dele, ela tampa o boeiro, com escudo, meio que falhando no holograma.


    Ela vê movimentos de pessoas, caminhando, muita gente, ela desfaz o escudo, que desaparece, desmontando-o, de fora por dentro, luzes de letreiros, carros passando, ela vai até a calçada..


    — Ah, to imunda... — diz Selma.


    — Procure Brain. — diz Feta O.


    — selma... — Feta O.


    — Ahhh. — Selma.


    Selma dá uma tapa na cara de Brain...


    Ele aparece bem no lado dela do nada...


    — Que droga Brain!!!! — diz Selma.


    — Oh, desculpe! — Brain com a mão no rosto direito..


    — E então, conseguiu? — diz Selma.


    — Só pistas, vou continuar amanhã... — diz Brain.


    — Certo, tenho algo interessante a dizer... — diz Selma.


    — Hum, sei não em.. — diz Octopus...


    — Feta! — Selma resmunga


    — Vamos Brain, temos que sair daqui. — diz Feta D. já transferido...


    Ambos caminham, pegando um taxi...


    Enquanto isso longe dali em uma ilha.


    Oahu, Havai


    — Como é Choi? — Reclama Gabriel


    — Não foram vocês que me deram, esse T.a.g!!! Percebi que Chin enfraquecia enquanto lutava comigo — diz Choi.


    (trage anti gravidade)


    — De onde tirou isso... — diz Gabriel.


    
      [image: ]
    


    Choi encima de um galho de 10 metros.


    — Sou clone, sentiu o guerreiro dele enfraquecer, cada vez que lutava, como lutasse comigo mesmo, tenho mesmo poder e DNA, quero saber porque ele enfraquecia!!! — Reclama Choi, já com a veia aparecendo na testa.


    — Ahhh... — diz Gabriel.


    — Ele descobriu — diz Kimimassu, falando ao lado dele.


    — Em...fiz o que pediu, mereço resposta! — diz Choi.


    — Ahhh... — Gabriel, digita no computador, registra que falta um dispositivo no trage de Choi..


    — Choi, tem uma parte ai faltando no t.a.g — diz Gabriel.


    Choi explode de nervoso, com a mão na árvore, dá um soco rápido na arvore, faz um pequeno buraco leve...


    — Gabriel... — diz Choi fechando os olhos... ele coça a cabeça, vê que no bracelete, falta um parte do traje.


    — Responda primeiro!!! — diz Choi.


    — Olha Choi, damos a vida a você, podemos tira-la!!!!!! — diz Gabriel.


    Choi meio soa, olhando pra lá e pra cá....


    — É percebi, quando Chin sumiu, deve ter levado... não faço ideia...nem sei o que houve lá... — diz Choi.


    — Percebemos, perdemos Luy e Robert no radar por um tempo — diz Gabriel.


    — Hum...Foi....então será que descobriu que vocês... — diz Choi.


    — Não sabemos, só sabemos ao ar livre.. você não vai voltar? — Pergunta Gabriel.


    Kimimassu olha feio pro seu parceiro...


    — Aquele era um Feta... — pergunta Choi.


    — Sim, Feta Dragoon... — diz Gabriel.


    — E tenho aquilo? — pergunta Choi.


    — Não, você é o segundo da espécie Oculto, Davi é primeiro — diz Gabriel.


    — Ok....vou relaxar um pouco, tchau pra vocês — diz Choi.


    Choi desliga...


    — Choi, vê... — diz Gabriel.


    Pii, pii, pii, pii, pii...


    — Não devia ter feito aquilo... — diz Kimimassu.


    — É, percebi... — diz Gabriel.


    Após Choi desligar, com as mãos na cintura, em cima de um galho, olha pra baixo, com partes do traje t.a.g. olha pra frente, na praia...faz cara feia, e soca a arvore, com mão direita, brilhando com aura azul claro, o Guido se expande, o dano fez com que a arvore quebrasse, somente onde socou, e desaba... Chamando atenção de algumas pessoas por perto...


    Choi olha sua mão fechada e energizada...


    — Hum...sou ocultor.... — diz Choi.


    Choi vira pra lua...onde ele está, parece que está muito perto... Choi salta de galho em galho... Choi lembra quando Chin entrou e viu o corredor...


    O que ele estava querendo? Vou treinar, conseguirei o a portal 1. — pensa Choi


    Enquanto isso na casa de Chin...


    — ...e está ai Esse dispositivo.. diz Chin. sentado no sofa da sala, com outra roupa


    Luy sentado na cadeira e Robert de pé ao lado... Vic, bem ao lado de Chin, tomando chá...


    — Então, Você encontrou consigo mesmo...ou quero dizer, seu clone? — pergunta Luy.


    — Sim...como se olhasse no espelho, poucas diferenças, não consegui lutar direito, meu Guido sumia.... — diz Chin..


    — Nossa, precisava mesmo fazer essa tsunami e nem sabermos como Choi fez, de ser muito forte, ser um independente — diz Sugere Robert.


    — Não, ele obteve o Raio final, é um próprio, mas esse poder da água uma técnica de chuva nunca virmos isso nem no planeta Zoomey — Opina Chin.


    — se ele quisesse, teria te derrotado — diz Luy.


    — Nosso treino de cinco anos, não foi o suficiente, precisamos logo despertar o 2° portal — diz Robert.


    — Bom, eu e Robert conseguimos o primeiro portal... — diz Luy.


    Chin vira pra Vic.


    — Ela ainda não conseguiu despertar o primeiro portal...


    Vic teminado de tomar seu chá.


    — hum...(quase engasga) — não tive tempo... — diz Vic.


    — Chin, Davi precisa ser treinado de uma vez — diz Robert...


    — Sim, claro, eu vou..Gabriel e Kimimassu, estão ansiosos pra ver o poder oculto dele — diz Robert se levanta, indo pro meio da sala...


    — E esse dispositivo? — pergunta Luy


    — Está encima da mesa, na cozinha — diz Vic...


    — E Vocês dois, onde estavam? — Diz Chin., olhando pra Luy e Robert...


    Luy derrotou um tatu mecânico que estava no caminho, e um prédio desabou, e descobri qual é o recado de Gabriel e Kimimassu — diz Robert.


    — Derrotou um tatu mecânico? — diz Vic.


    — Foi, a minha porta estrela, so precisava gira-la, não havia chave — diz Luy.


    — E você Robert? — pergunta Chin.


    — Eu, simplesmente entrei, porém, tive que acertar no alvo com a flecha, assim, despertei o portal 1.


    — Nós precisamos do poder da portal 2...ninguem aqui chegou, você quase encontrou a chave, pra abrir Chin — diz Robert.


    — Ahhh — Chin cossa a cabeça.


    — E como sabe disso? — diz Vic.


    — Quando vamos chegar em algum lugar mais suspeito, andróides surgem, como um jato, como o tatu que atacou a Luy e a mim... — diz Robert.


    — De alguma forma, querem que... ah... — Vic arrega os olhos.


    — Que foi Vic — diz Chin..


    — Querem fazer o mesmo plano, que desperte o Guido das sombras e mate um ao outro? — diz Vic.


    — Acho que não.. só se...Chin, liberar o portal 2... — diz Robert.


    — O meu clone — diz Chin..


    — O que tem ele? — pergunta Robert.


    — Ham...não sei sobre o portal 2, acho arriscado, caso for perigoso... — diz Chin..


    — Chin, o que fez nesses cinco anos, pra não despertar esse portal? — diz Vic.


    — Ah...Tive crises, sumi e esse Clone surgiu! — diz Chin..


    Robert, Luy e Vic, param de falar nervosos...


    Todos batem no chin... (na esportiva)


    — Nesses cinco anos, nem treinou e só ficou de bobeira — Grita Vic.


    — Nem era pra ter esses esforços todos — Grita Luy...


    Enquanto isso…


    Kimimassu tomando um chá, Gabriel lendo uns relatório em uma prancheta na mesma sala...


    — Kimi, o que pensa tanto? diz — Gabriel


    — Eu estou pensando tanto assim? — diz Kimimassu.


    — Hum, des que Choi reclamou bastante, parece que sim... — diz Gabriel.


    — Algumas vezes tenho medo dele... — diz Kimimassu.


    — Por causa das portas Ocultas? — diz Gabriel.


    — Sim...Chin, Luy e outros possui, uns dez, caso Choi conseguir dominar e abrir um que tipo de poder, ele despertará, mas e se caso nos trair? — diz Kimimassu.


    — Hum, sabe que temos como matá-lo, caso fizer algo — diz Gabriel.


    — se esse poder surperar a gente, conseguir mata-lo, antes que faça! — diz Kimi...


    — hum... — diz Gabriel.


    Gabriel termina de ler, colocando a prancheta na mesa, vira pra Kimi...


    — Até agora, nem utilizei os meus ROGUES (robos de guerra). — diz Gabriel.


    — Ok, tem uns no laboratorio que entrou em ação — diz Kimi


    — E quer manda-los...? — diz Gabriel.


    — Sim, agora minha vez — diz Kimi


    Ta ok...sua gangue pode — diz Gabriel.


    Kimimassu se levanta mais confiante, indo até a porta, parando no caminho, ele vira pra Gabriel


    Kimi sai da sala, no corredor, com luzes falhando, tendo umas 5 portas, Kimi passa da sala de Choi que está no caminho do elevador, chegando no elevador, ele aperta o botão, encima do elevador, está o nome do prédio, ele aperta o botão pra descer.


    Enquanto isso, na casa de Chin, Luy atende o telefone...


    — Que emboscada, Selma, é demais, não esperava isso dela — diz Luy.


    — Foi inacreditável, acreditamos que aqueles dois devem ter enviado ele pra nos atrasar... — diz Brain


    — Deve ser obvio, então, estaram ocupados, nesses dias. — diz Luy.


    — Sim, vamos procurar o prédio de Samuel, ah, o Samuel. — diz Brain.


    Selma olhando ele com cara feia, e disfarça.


    — seu danado, sozinho com ela!!!! — diz Luy.


    — Mas, o que insinua? — Diz Brain envergonhado.


    — Ok, caso achar nos avise — diz Luy.


    — Ok... — diz Brain


    Luy desliga, e vira pra sala, na cozinha luz apagada....


    Robert já deitado no sofá.


    — Vamos passar mesmo a noite aqui? — diz Luy.


    — Sim, temos trabalho a fazer amanhã... — diz Robert.


    — Ok...(Luy ao telefone) Selma, achou pistas do irmão — diz Luy.


    — Até que em fim... — diz Robert.


    Luy foi dar um resumo pra Robert passando a noite na sala, Davi mal acreditando que finalmente terá seu treino, Chin fica impaciente com encontro do seu clone, ainda na janela no terraçao do quarto. Vic já dormindo na cama, Chin vira pro quarto e faz o selo, ao destransferir, Feta Raio surge...


    — Então, é aquele dispositivo do Choi — Cochicha Feta.


    — Não funciona, sem o resto... — diz Chin..


    — Vou ajudar no treino!!! — Feta R.


    — Sim, toda atenção possível... — diz Chin..


    Chin vira pra lua.


    — Vou treinar também, quero lutar de novo com ele — diz Chin..


    ...


    De manhã... longe da cidade, Colorado...


    Vic sentada em uma pedra, so observando Chin treinando Davi...


    — Vic, desde quando Davi tem esse quimono? — Pergunta Chin


    Davi com um quimono branco, faixa preta, Davi nunca usou...


    — Eu esperava que ele um dia treinasse, todos esperavam, então comprei — diz Vic.


    — Ok — diz Chin..


    — Qual será a primeira aula? — diz Vic.


    — O Guido, igual aos dos Fetas conosco — responde Chin...


    — Guido? — diz Davi.


    — Sim, abreviação de ”Guerreiro Dimencional”, é sua aura, onde você utilizará suas habilidades — diz Chin. (diz Davi ao mesmo tempo).


    — Ele já sabia — diz Vic e Chin olhando pra ela...


    — Sim, contava algo mais, além de o fazer dormir... — diz Vic.


    — Mais algo que poderiam contar... — diz Chin..


    — Queria muito saber como você voa? — diz Davi.


    — Ahhh, Feta! — diz Chin..


    — Ah, devia ter treinado, um pouco mais cedo... — diz Feta R.


    — São 10 da manhã... — diz Chin..


    — Referindo, meses, anos atrás... — diz Feta já transferido.


    — Ah, ok.... — diz Chin..


    — Pai, qual é o meu poder? — diz Davi.


    — seu, Que eu saiba Eletricidade, e talvez natureza por parte de sua mãe — diz Chin..


    Chin toma espaço, com as mãos meio abertas uma para outra, ele começa concentrar-se, com facilidade com uma pequena eletricidade faiscando entre as mãos.


    — Nossa... — diz Davi.


    — Viu?! — diz Chin..


    A energia aparece ao ter contadores com os dedos das mãos Chin dêsfaz, e pedi pro filho fazer.


    Ele o tenta faz uma faisca, mas, fraca, e some...


    — Ah... eu deixa ver — diz Chin..


    Chin se aproxima de Davi, põe a mão na cabeça, e fechando os olhos...


    Entrando na mente de Davi, Chin entra em um corredor, nada de portas, so um corredor branco. Ele caminha, duas paredes e la no final, escura...


    — Feta, você está ai? — Pergunta Chin.


    — Sim...!!! — diz Feta Raio.
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            — Ah, então não corta comunicação por aqui... — diz Chin..


            — Não — Diz Feta caminhando bem ao lado dele, mas pouco transparente...


            Chin olha pra ele — Ah, desse jeito!!!!


            — É, parece que separamos, quando entramos, bom, encontra a porta.


            — Não deve ser difícil, só um corredor.. — diz Chin..


            — Não só isso, a chave dessa porta é no coração dele, ou uma chave oculta, só ele sabe, ou se conhece ele bem, pode achá-lo.

          
        

      
    


    Chin pensa com a mão embaixo do queixo, Feta o observa, vê um vento frio que se passa no corredor, vindo lá de trás, passando la pra frente...


    — Tem ideia de que animal Davi é? — diz Feta R.


    — se sou Tigre, Vic, natureza, não faço ideia... — diz Chin..


    — Vic é um independente, ele é próprio — Feta R.


    — Hum Imbrido, Possível que me supere — diz Chin..


    — isso mesmo... — diz Feta R.


    Enquanto isso la fora, Vic só olhando Chin com a mão na cabeça de Davi, ficando pouca entediada...


    — Não vamos fazer compras? — diz Feta Flor


    — Sim, ia com Davi... — diz Vic.


    — Com ele? Após o treino? Nem sabemos quantas horas isso vai durar — diz Feta F.


    — Eu sei! — diz Vic.


    Chin retira a mão na cabeça de Davi...


    — Vamos começar com... — diz Chin..


    Chin olha pros lados, concentra-se no seu Guido...


    — E como farei isso? — diz Davi.


    Chin levanta a mão e energiza a mão, ele faísca como se acendesse, depois, toma chamas de eletricidade.


    — Ele começa igual há nove anos... — diz Vic.


    — Foi, o primeiro poder elétrico na época. — diz Feta F.


    — Nossa! — diz Vic.


    — Tente Davi — diz Chin..


    — Ta...ele levanta a mão e concentra-se, ele sente algo no corpo, por um instante ele vê um boneco branco no corredor acendendo sua aura. É o Guido vindo.
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            Davi senti batimentos cardíacos e um poder branco, sua mão acende de eletricidade.


            — Nossa! — diz Davi.


            — Viu, tem os meus poderes, Eletricidade... — diz Chin..


            — E agora pai, que faço — pergunta Davi.


            Chin olha pro outro lado, vê uma pedra grande a 8 metros com poucas arvores..


            — Dispara ali! — diz Chin..


            — Ta! — diz Davi.

          
        

      
    


    Davi vira pra ele com a mão acendida, mas fica em duvida como disparar...


    — Mas como faço? — diz Davi.


    — Dispare, jogue! — diz Chin..


    Davi balança diretamente, a eletricidade é disparada como um tiro, deixando rapidamente uma cauda elétrica, ao atingir, destrói a arvore totalmente.


    Algumas pedras voam, encima deles, Vic foi acertada com um pouco delas...


    — Ai — diz Vic.


    — Vic! — diz Chin..


    Vic com o braço cobrindo rosto...


    — Estou bem, acho que vou lá fazer compras... — diz Vic.


    — Mas se Gabriel e Kimimassu...? — diz Chin..


    — Não se preocupe comigo! Sei me virar... — Diz ela se levanta, apalpando as roupas, tirando a poeira — Quais são as habilidade da mãe? — diz Davi.


    — Ela!!!!! Ah... — diz Chin..


    — Olha que ela nem lutou direito em 9 anos — diz Feta Raio..


    Feta , fique quieto.. — diz Chin. mentalmente...


    — Sou da natureza! Bom, vou lá, deixa nosso garoto forte! — diz Vic.


    — Ok! — diz Chin..


    Ela corre, chegando perto da ladeira a baixo ela aumenta a velocidade.


    — Quem são Gabriel e Kimimassu pai? diz — Davi.


    — Terei mesmo que explicar? — diz Chin..


    — Chin, fala tudo, se vai treiná-lo, deve saber — diz Feta Raio.


    Chin espreme as mãos na cara, de impaciência..


    Enquanto isso no esconderijo de Gabriel, os funcionários comentam que Kimimassu ira mandar suas tropas, que só trabalham no caso de emergência, usam tipos de Guido das sombras, Kimi não tendo andróides.


    No elevador da sala cinco onde está os funcionários de Gabriel, o elevador mostra no painel descendo pra o quarto andar.


    Um funcionário diz:


    — É chegou à hora deles...


    No quarto andar no elevador, com fone no ouvido, recebe informação, chegando em uma sala, ele pega um tablete, digita na tela.


    Enquanto isso Gabriel lembra quando organizaram seus grupos.


    4 anos antes...


    No laboratório, mesmo onde Choi foi criado...


    — Esse será seu grupo Kimi? — Diz Gabriel na porta em uma sala com luzes apagadas, com kimi sentado, mexendo no notebook.


    — Ah...estou terminando... — diz Kimi


    — Meu projeto já está no começo e você ainda não começou? — diz Gabriel.


    — Mexer com Guido das sombras não é fácil... — Diz Kimi.

  


  
    CAPÍTULO 13


    VIC VS EXERCITOS DE KIMIMASSU


    — É verdade, demoramos um tempo pra aperfeiçoar aquela técnica de bloquear os fetas — diz Gabriel.


    No monitor, aparece células negras, e bonecos de exemplo ao lado...


    — E eu tenho que trabalhar também no meu Guido para as sombras ficarem mais forte — diz Kimi.


    — Mas o que já? -se surpreende Gabriel.


    — Por isso a demora! — diz Kimi olhando pra trás...


    Gabriel se aproxima vendo os dados na mesa no not, só mapas de esqueletos...


    — Quer extrair o Guido das sombras? — diz Gabriel.


    — Sim!!! Com isso, so precisarei de voluntários fortes que resistem a essa técnica... — diz Kimi.


    — Não é pra qualquer um então — diz Gabriel..


    — Não! Só queles já fortes... — diz Kimi.


    Uns anos depois Kimi conseguiu, procurou lutadores de artes marciais...


    Nesse momento...


    Esses lutadores estão a caminho da sala de encontro com Kimimassu, todos em fila, Kimimassu chega no meio deles com o tablet preto ligado no braço dele...


    — Tenho uma missão pra vocês cavaleiros — diz Kimimassu.


    Cada um com camiseta sem mangas e a calça preta...


    Tivemos uns contra tempo, precisamos que um individuo chegue nessa meta, então, vocês farão um serviço pra mim, caso falharem, utilizem plano mortal — diz Kimi


    Uns soam, ao plano mortal.


    — Não falham, caso falharem, nem voltam, sem exitar!!! — diz Kimi.


    — Sim, senhor — Todos falam ao mesmo tempo.


    Kimi passa entre eles, chegando ao meio, todos na sua frente, a fila está em quadrado em um galpão enorme...


    Kimi mostra o individuo, no tablet pra eles pegarem, alguns se surpreendem.


    ( Kimi com seus exércitos, sensurando eles)


    — É isso pessoal! Pegam-a... — diz Kimi


    Todos saem da sala, entrando na porta, atrás de Kimi, segurando o tablet, no caminho pegam fones que está em uma bancada no corredor...


    Enquanto...Vic correndo na floresta, passando de 30 km/h, ela salta, menos de 3 saltos, ela quase voa, Davi a vê de lá, e se surpreende com o tamanho dos saltos...


    — Como treinamento! E eu vou poder voar igual você? — diz Davi.


    — Ah, Esse é o poder do portal 1, não sei o seu... — diz Chin..


    — Espero que eu consiga!!! — diz Davi.


    — Vamos começar com corrida... — diz Chin.


    — Corrida? — diz Davi.


    Chin caminha pega uma pedra mais próxima dá uma faiscada, pra queimar e dispara com uma pequena faiscada na mão, joga a 30 metros, passando de varias arvores.


    — Não me diga que? — diz Davi.


    — Exato, vai buscar!!! — diz Chin.


    Ah...to com preguiça!!! — Diz Davi.


    — Meu treino não é pra preguiçosos, se quer abrir a porta 1, so obedeça, então VAI LOGO!!!!! — diz Chin.


    — Tá, tá... — diz Davi, suando...


    Davi começa correr devagar...


    — DAVI! — Diz Chin..


    — O QUE É? — Diz Davi.


    Chin corre deixando poeira, Davi tosse...quando termina de tossir, Chin aparece com a tal pedra — Nossa!!! — diz Davi.


    Chin fica jogando a pedra devagar com a mão direita...


    — viu...agora, corra com toda velocidade possível até alcança-la
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